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fiar decisão do dotiselho de Minis­
tros, foi promovido a General, o briga­
deiro Leonel Vieira, que, neste último
posto, não chegou a estar um ano de­
sempenhando o cargo de l.o' comandan­
te-geral da Guarda Nacional Republi­
cana, conforme tivemos ocasião de
oportunamente noticiar.

.

.

Ao ilustre-militar algarvio, oficial do
!i$ de Maio, antigo governador civil de Nao lendo poeta, nia tendo o

Faro e comandante distdtal da Legião m.i. peqaenino dom para. poe-
. ).)ortllguesa, apresenta o «Pcvo Algar- .i., ea, mode.ti.limo rabi.cador, III

..
"\'ioll os seus melhores e mais respeito- admiro maito tad. a la. obra re-

IOD cumprimentos, congratulando - se Com o prellente capitola, doasinceramente com a acertada escolha. plet. de veraol tão limpIe. e tao .

findo a primeira parte do eatudo
-,.--------..--------------. sobre a vid. do tia conhecido poe­

ta Bernardo Rodrigaes de Pal'o,.
E' evidente qae podia�o. ir

mail longe e dar pequeno. porme­
norel de ordem intelectaal, políti­
ca e particalare.-�a. e•••• par-

VERDADEIRO CRITERIO

(CoHCLUI HA 3.1 PÁGINA)

eNDites de lnuemo] Ouvir chover,
_ pôsto à lareira,

netos ao pe, a adormecer"
e companheira /»

'

General Leónel,Vieira
''tiS fn ! "77)""·'"." n'�T"'" ')
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CUtA.�l)lÓ$A
DATALHA

:DE. FLOnES
Nil qUal tomarão

. parte t9doS os, writ,· LoUlé - Flua £ngenhélro Duarte Pacheco

1',!YHh,ºªos "car_ro$ gÚ.9 h�!lnstitUl;
ram o

. Cortejo da paslada

Sedunda-Fei�a dia � do. corrent�

hoje, dia 18 de Fevereiro, a re­

constitui�ão do maravilhoso des­
file de éarros alegóricos, inte­
grado na Feira dos Passos.
Grandiosas' atracçges e apre­

sentação de algumas surpresas
que o péssimo estado de tempo
não permitiu apresentar,

A Comissão das Festas, mais
III no intuito, de proporcionar
t== a admira�ão do notável c

distinto espectáculo que ofe­
rece aos seus milhares de visi­
tantes, do que de a ngariar qual­
quer receita, resolveu realizar

aste número fot YI�8elO pe­
la l)ele889&0 à,e eeDI�ra.

Par esse

Mundo fora ...

Aq Dr. Virgilio Passos, Hustre professor
e exímio artista argarvio

ARTIGO DE

I JOSÉ PEDROMOREIRA I

Faleceu o JórnaÍista
e Poeta Tavírense

(ColleLó1 NA 2.1 PÁGlI.....)
IA. paliada qaarta·teira, "he­

, IO. até nós a trilte aoUcil
!!!!!!!!!e do talccimenta do lIaltre
-

joraaUlta e di.tiato poeta
Ant6aio Cri.6atomo do. Santo••
no••o prezado .migo e conterrâneo.
- Falecea em ,Li.bol, onde relidia
h' maito tempo. Cont.va 'iz II.nOI
de idade e deixa viava a ar.1 D.
Aarélia de Avel.r Sinto.. Eri
pai do. Iri. Dr. Rui de Avelar
Santo•• advogado, c Clpitlo Joa.
qaim de Avelar Slato., profellor
da Eacola do Exército, e irmão di
Il.' D. Marl. C.tarina Rodrigue.
SintoI e dOl Ir•• Brigadéiro Edalr­
do Jo.6 dOl Santo. e do aOI.o

querido .milo Jo.é Marla do. Sall�
to. Jllnior. agente téc:nico d. BIl"
lenharia.
O .ea labor liter'rlo foi laten­

lillimo. Dedíeando-ae delde no­

vo ao jornaUlmo. eD'IIoa o. p_rl. I

meiro. PIl.O. em Tlvirl, no cHe­
raldo», com o p.ead6nimo de ¡ala
Triste, tendo mail tarde mudada
para o de Antonito.
Fandoa com O falecida pae� .

A COOPERATIVA

das Olivicultores de Tavira

já estaria em laboração. Dado
o interesse que o assunto pode
ter para um concelho agricola
como o nosso, lembrámo-nos pro­
curar .o sr. Capitão Jorge Ribei­
ro, a possoa cuja actividade de­
senvolvida em prol da organiza­
ção da cooperativa tem sido gran.
de, conforme, tivemos ocasião de
apreciar, para que nos dissesse
algo sobre o. assunto. Uma en-

(CONCLUI liA 3.1 PÁGIIIA)

A\ COOPERATIVA dos ou.
E vicultores de Tavira, assun­
.... to que tão ventilado foi nas

colunas do nosso jornal du­
r�nte o V�rão passadC?} cujo mo­

vimento tivemos ocasiao de apre­
ciar de perto, há tempo que pa­
rece ter caído no esquecimento e

ninguém mais voltou a falar de
tão importante assunto. Quando
se projectava a sua orgaOlzação,
tínhamos até ouvido afirmar que,
posüvebaente, na última safra
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Noticias Pessoais
TROVA.

A memória de um poeta

Mais uma estrela no céu}
Cujo brilho não tem fim j

Pois} quando um poeta nasce}
11 sua estrela é assim.

x.

Anlverairiol
Fazem anos:

Hoje-D. Zulmira de Mendonça Cam­
pos e sr. Emiliano do Nascimento Pal-
meira.

.

Em I9-D. Maria Isabel Marques Tei­
xeira de Azevedo.
Em 20-D. Maria da Natividade Ma­

tos Rodrigues, srs, Jorge Eleuterio de
Oliveira Cruz, Joaquim Júdice Leote
Cavaco e Alvaro Oliveiros Martins dos
Santos.
Em 2I-Srs. Luís Eduardo Parreira e

João Ihácio Garrana.
Em 22-D. Ana Maria do Livramen­

to Cruz, meninas Aida Maria de Olivei­
ra Cruz, Maria Manuela Freitas Soares,
Mies. Maria Leonor Viegas Ventura,
Maria Ana Vitalina Costa Trindade,
Carlota Trindade Guerreiro, Maria Isa­
bel Mansinho Ramos, srs. Damião José
Afonso Ferreira, Abílio Costa da En.
carnação, Alfredo Campos Faisca e Ma­
nuel Abílio Rodrigues de Sousa.
Em 23-Sr. Pedro Rodrigues Martins.
Em 24-Menina Rosa Maria Guer­

reiro da Conceição e srs. Dr. Humberto
Sérgio de Brito Avô e António da Cruz
Piloto.

Partidas, Cheradal

Com sua esposa, vimos nesta cidade,
o nosso prezado amigo' e correspon­
dente do aPovo AlgarvioD, em Cacela,
sr. Dr. Armando de Campos Palermo.
-Esteve nesta cidade, onde veio pas­

sar o Carnaval com sua família, o nos­

so conterrâneo sr. Engenheiro Oswaldo
Bagarrão, professor do Ensino Técni-
co, em Lisboa. (
-Com sua esposa, encontra-se nesta

cidade o nosso conterrâneo sr, Mário
Gonçalves, agente técnico de Enge-
nharia. •

-

-Vimos nesta cidade o nosso con­

terrâneo sr. Maj o'r José Vizeto Chagas,
. residente em Lisboa. .

-Com sua esposa e filho, esteve nes­

ta cidade o nosso prezado amigo sr.

Dr. Passos Valente, distinto advogado,
em Faro.
-Acompanhado de sua esposa, sr.·

D. Ema Ferreira Coelho, de seu filho
sr. Dr. Ferreire Coelho, de sua nora sr.·
D. Maria Julieta Coelho e netos, esteve
em Tavira, de visita a seus irmãos e

tios, o nosso prezado assinante e cola­
borador sr. Capitão Manuel Benjamim
Rodrigues Coelho, residente em Lisboa.
-Com sua família, partiu para a ei.

dade da Horta, aonde foi assumir as

funções de Delegado do Institute Na­
cional do Trabalho, cargo pára que foi
recentemente nomeado o nosso prezado
amigo e assinante sr. Dr. Manuel de
Mendonia Freitas.

Teve o seu bom sucessO, dando á luz
uma criança de sexo feminino, no pas·
sado dia 9 do �orrente, a esposa do
noSlo assinante sr. Victorino Feliciano
Cardoso, industrial, nesta cidade.

llapttama

No dia 38 de Janeiro, fla igreja de S.
Tiago, realizou-se o baptismo de um

/

filho do sr. Victor dos Santos Losna,
éomerciante em Albufeita, e de sUa es­

posa sr.· D. Maria Fernanda Horta Ra­
mos Losna. O neófito, 'lue recebeu o
nome de Helder Horta Ramos Losna,
foi apadrinhado pelos tios maternos,
sr.· D. Maria José Horta Ramos Vaz e

IIr. José Isidoro Horta Ramos.

Calamento

No pusado dIa 28 de Janeiro, reali­
zou-se na isteja de S. fiago o enlace
matrimonial do sr. José Isidoro Horta
Ramos, com a sr.A D. Maria Odete Es·
têvão Gago, prendada, filha do sr. Hen­
rique Martins Pires e da sr.· D. Maria
Albertina Martins Pires. Serviram de
padrinhos, por pa,!'te da noiva, seu ti!>,
sr. Manuel Estevaó e a sr." D. Mana
Adilia Estêvão; e, por parte do noivo,
o sr. João dos Santos Rodrigues e sua

irmã sr.- D. Maria Fernanda Horta Ra­
mos Losna. Após a cerimónia¡ foi
servido um finíssimo copo de água em

casa dos pais da noiva, tendo os noivos
futado residência nesta cidade.

algarvio Bernardo de Pal.ol ono.­
io'prezado colega 4Correio do 5ah,
à frente do qQal e.te"e darante
lIgan. Ino., até mudar I auil reca

aid@ncia pari a capital, I'Dl' moti·
YO da lal proB••ãol pail o faleci·
do ella .ecretirio de Bnlnçu apo·
lentado, tendo exercido el.e car'",

go no Altuve" em Ancião, Alvai4�
zere e Callcail. Exerceo também
o alto cargo de .ecret'rio do Mi·
ttiatro da Jaatiça Ir. Doator Ma. '

nnel Rodrigae••
Aator de inllpirada. poe.la., .a"

lien.loa·.e .obretado no género
hamorístico, poi. al aaaa ga!eti ..
lhaa eram excelente.. Ele e Acá­
cio de Paiva .ão até hoje aa maia

apreciado. aatorea de gazetilhas
qae .e têm pablicado entre n6 ••
António Santoa, Como poeta .1·

BERNARDO

DE PASSOS

OUANpO
um dia alguém

meter ombros à tarefa de
descrever a linha geral
desta cíclica encruzilhada

_
da história da Humanida­
- de em que o destino nos

postou,'por certo lhe apontará a

confusão como nota mais salien-
. te e característica.
"

E' a época ,da vertigem, dos
sucessos e ocasos relâmpagos,

.

talvez como corolário de se an-

J
siar algo de novo que nunca é o

que surge - exactamente porque
começa por se não saber ao certo
o que verdadeiramente de novo

se pretende... De positivo, ape­
nas uma ânsia" indefinida de re­

novação e o síndroma de uma

inquietação polimorfa perante os

mistérios que se ocultam para lá
do novo cabo das Tormentas.
Picasso e Matisse que ainda

ontem revolucionavam, numa es­

candalizante ginástica de trapé­
zio, o munde das artes plásticas,
soam heije inexpressivamente co­

mo esmorecidos cartazes de es­

quinaalusivos a espectáculos pas-
sados. '

Um Strawinsky não arranha
mais os nervos ortodoxos de dí­
vina arte.

. A própria coqueluche do exis­
tencialismo, dos dias de hoje,
parece ter ultrapassado já a sua

fase aguda, e. o seu exegeta mar

João-Paulo Sartre, um dos mais
háDeis exumadores e manipula­
dores das Iucubrações do nórdico
Kierkegaard, esboça sumir-se na

imensidade dos espaços COlD a'
mesma eeleridade dos discos
voadores.
As gentes preparam-se para

mais coisas novas .•• '

O sentido do contigente, do
. precário, suplantou o do eterno ...
E' il nova Era que nasce, com

as dores e a ansiedade próprias
detodo o parto -.
O que nela sobreviverá desse

mundo de ontem, de que Zweig
nos falou com tanta saudade, ao
despedir-se do mundo de hoje, é
coisa que por enquanto se não
vislumbra. '.
E, entretanto, .nesta caldeira

de Pero Botelho, sirva-nos ao

menos a Poesia de refúgio e re­

frigério. A Poesia... mas, e o

que é a Poesia ( Aí está preci·
samente uma das éoisas onde a
confusão maia se avoluma, im.
pondo muita prudência na abor.

'tírico, colaborava tiltimamente n�1
jornaia da. capital «OIirio de No­
tícial), cDifrio da Manhã" e

ItSempre Fi:!te:t.
Foi com baltante pelar qaé re­

cebemol a tri.te noticil do aeo fa.
leCimento, porqae com a morte de
Ant6nio Santo. perde a n011l
terra am dOl .ea. filho. ilaltrel e
I Imprenla portagael. am dOl
aeas .preciadol colaboradores.
Apel.r de aa.ente h< maitol

anOlii tinha pela .aa terra ami

profanda amizade: e, qaando fala ..

va de Tavirli er, com laadade.
Qaando da comemoração do 1.°

centedrio da tom Ida de Tavira
101 moiro., o nOI.O jornal pabli.
'cou am nÓmero especial¡ em I I
de Janho de I942j e, para e.ae

fim, elcrev.emoa a Ant6nio Santoa.
pedindo-lhe i. loa colaboração,
tendo-no. enviado o lindo loneta
qae demol à e.tampa e qoe hoje,
em homenagem à lua memÓria·,
voltamo. a pablicar.
A' famlIia enlatadl Ipresenta o

cPovo Algarvio••entidol, pê.ame••

TAVXRA
Minha tinda tafil'l-a¡ ó nu'nlia tel-ra•.
meU betfo; meu retugio e meu altar;
poeta .qUiseta set para cantal'

qUanto de belo e gtandeem ti se eHClrra

(¿Ue pàhofaHia esttanho e Sihgüta1'
à Iut dos nossos olhos se descerra:
linda janela aberta sobre a serra,
linda janela aberta

-

s.obre o mat.

Assim¡ nUma ¡UsUss/ma hometitiglml
quis dar-te a natureta com dOfura
todos os to Its da Iut e da paisagem.

Que destino leUt em U HaUer
e DeUs me d� a ultima vehtUta
de que repouse em ti qUando morrer.

Junlto, 1!)4iJ
AN1ÓNIO SANtOS

dagem para evitar abalroamen­
tos - salvo quanto a certos nau­

tas para quem Sila e Caríbedes
se quebram pelo joelho, assom­

brando os peixes das redondezas
com as suas bravatas e façanhas ...
E a propósito: deambuláva­

mos nós, no penúltimo Verão,
pelas «calles» da capital do país
visinho, quando, à força de hábi­
to, entrámos numa Livraria da
Gran Via, onde os olhos nos poi­
saram nas obras completas do
malogrado Frederico Garcia Lor­
ca, da editorial Losada, de Bue­
nos Aires, que recolhemos a tro­
co das pesetas que nos esportu­
laram de «precio»... E, preci­
samente no II vol. das ditas, to­
pámos com isto que o infeliz e

grande poeta granadino escreveu

para Gerardo Diego e que este

estampou na sua antologia «Poe­
sia Española=-Ccntemporânecs»,
onde o .compilador daquelas o

foi beber:... «Comprenderás
que un poeta no puede decir na­
da de la Poesia... Pera ni tú
ni yo ni ningún poeta. sabemos
lo que es la Poesia».
O passo, que já noutro lugar,

por essa altura" pusemos em re­

levo, pareceu-nos Unto mais in­
teressante, dada a incontestável
auteridade do talentoso andaluz,
quanto é certo que não falta por
esse mundo de Cristo quem, su­
pondo-se tocado da graça das
Musas, se assenhoreia do Parte­
non como coisa própria... E
vá de zurzir, então, com sádica
volúpia, de todos os jeitos e fei- ,

tios (incluindo os mais drásticos
e de menor lirismo, como o ca­

chação e o canelão) os longâni­
mes Cllnjos» que, desprevenidos
e incaufos, sonham transpor-lhe
os umbrais para ver como é por

! PELA CIDADE I
Prlcfpi'o de Incêndio-Na noite
de I I do corrente, mamfestou-se
um principio de incêndio numa
casa situada na Rua Alvares
Botelho.
Ao toque de alarme, a�otreu

prontamente a Corpora,ão de
Bombeiros, não .se te,ndo vcriii ..
'ado prejuízos de valor.

O

1eatro António PirihelrO-Espec.
. táculos da Semana. \

Hoje, exibição do grandioso
filme de fundo religioso, GallO­
tha - Vida, Paixão' e Morte de
Jesus Cristo. Um filme que tem
emocionado as plateias; a maior
realizatão dos últimos tempos.
O maior drama religioso clo mun·
do, num milagre de sublime rea·

liza,ão. E' uma obra prima de
Julien Duvivier, um filme das
multidões e para as multidões,
que o nosso públi�o vai ter oca·

_ SIão de apreciar. ,

Quarta-feira, d�a il, apresen·
tação do grandioso filme espa..
nhol Lola a Cantadeira Cigana,
com Juanita Reina e Manuel Lu·
na. O filme de Andaluzia com
as suas Gançôes e os seus bai·
lados.

•

•

Sociedade Orleónicll-No passa·
do dia 14 do corrente, aSocie-'
dade Orfeónica de Amadores de
Músi.Ga e 'teatro comemorou,
,om um grandioso baile, o �o.o
aniversário da sua fundação.

•

Achado-Comunicaonos o sr. Co·
mandante da Secs:ão da auarda
Naeional Repúblicana, que se en·
contra 'depositada na Secretaria
do Posto de Tavira a quantia de
200QtJOO, que foi entregue por um
menor, a qual será entregue a

quem provar pertencer-lhe.
A pessoa que perdeu a referi ..

da quantia não tem mais que é
dirigIr-se ao Posto da G. N. R.,
desta cidade, e requisitar a refe�
rida quantia. .

•

FarmAcia dá ServlçO-E;ncontraio
"se de servlio llrgente durante
a corrente semana a Farmácia
Simplicio.

POB

I MARIA MARINHA I
dentro, sem o seu beneplácito e

água benta.· E' vê-los, tonantes
e «irrascibiles», a ministrar e ne­

gar, consoante a trovejante e ea­

prichosa gana, diplomas de poe-
. ta ! E, o que é mais, a estén­
der-se, com eufórica sapiência,
sobre a magna questão do ser ou
não ser... Poesia (que nunca

chegam, bem entendido, a defi­
nir, pois aí reside o truque .da

prestidigitação). . • Se a saben­
ça lhes mingua, o atrevimento
sobra-lhes e só encontra parceiro
no daqueles que armam palanque

, na via pública e, ao som de uma

campainha, vão arengando, lá do
alto, sobre drogas e maleitas,
com essa invejável certeza que
nenhum galeno, por mais habi­
tuado a mergulhar em alfarrábios
e farmacopeiss, se permitiria.
Não se pode dizer que falem
pouco, mas - ., nada dizem!
Words, words, words - como

comentarla o principesco noctíva­

go das muralhas de .Elsenor­
ou. •• muita p'lrra e pouca uva,
conforme usa exprimir-se com

vernácula louçania o portuguesi­
nho valente.
Com pessoal assim nada se

aprende. •• quando não se desa­
prende.
A primeira vez que John Keats

pisou o terreiro, com os seus En­
dymion e Hyperion, marcos mí­
liários da literatura lírica inglesa,
dois destes molossos ferraram-lhe
sem dó nem piedade os temíveis
colmilhos e rugiram-lhe que lar­
gasse ,mão da lira e volvesse ao

manuseio de pílulas e mais acti­
vidade correlativas do mister de
boticário aprendiz, em que - tal
como Fialho, segundo a descri­
ção autobiográfica que nos dei­
xou no prefácio do A' Esquina
- gastou os melhores dias da
sua mocidade,
E Dão foi em qualquer folha

de eouve ou saline ilustraé:lo que
os triaea-fortes botaram fala bra­
va, mas nis londrinas

.

IXBlack­
woods Magazine») e IXQuartely
Review», tIdas e havidas por
conspícuas- eODceito usufruído,
aliás, pelo tOlPum das publica­
çôes da loira e nevoenta Al.ioil"o
Poill um dos males, c não dOl
menores, que aêompanham a
sombra deste cérberos a vaguear,
olímpicos, pelas faldas do Parna·
so; está em que, - como os tortu"

lhos com petol1ha� se propagam
. nOti mEsmos terrenos que os Dons
e destes tomam as aparências.

.

Se atentarmbs em que John
Keats, apesar da incontida sanha
dos explosivos criticos -- �ómo
tais se faziam os zailo! p'assar
..... conseguiu ser o John Keats
que todos admiram, poderá objeC·
tar·se que não importa que os

Mastins ladrem à lua, porquanto
a caravana seguirá seu rumo •• o

(Continua)
m,-:

.
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.

\.
meira hora, .e prontificoo, saerlfi­
cando outros orlgiaaill, a inlerir
e.te trabalho modestíalimo, que
não pa••a de ama pequena home­

nagem p6ltama. AOI drioa al­

garvioa e amigol qae me enviaram
01 aeal parecerea, apoiando 01 es­

tadoa, dese]o agradecer maito re­

conhecido. Entre eles, destace o

Ir. Ant6nio Santo. (Antonito) e o

e.critor .r. Costa Leão-oa qaail
me encorajaram nesta difícil tare­
fa. . Por este último Intelectual,
foi-me oferecido am exemplar ra­
ríslimo da «Bandeira da Repú.
blica» e dria. gravaral qae pa·
blícãæoa.

Para a elaboração do estudo bio­
gráfico, .ervi·me dai obra. abaixo
meacíonadas:

..Ecos do Sul», ano VI, n.O especial,
de 2-6-32; ..Revista de Portugal», n.O I I,
de 26-5-23; «Portvcale», n,o I8-vol. III
- I 930 «ln - Memoriam - Bernardo de
Passos - 1876- 19301>; .A Paisagem, A
Mulher e o Amôr nos versos de João
Lúcio, Cândido Guerreiro e Bernardo
de Passos. I925-Lisboa Liv. AiUaud e

Bertrand, pág. 67.-Conferência de José
Dias Sancho, dita em 23 de Janeiro de

.

1925 num dos Serões de Arte Organi­
zados em Olhão; ..Revista Turismos,
n.O 45, notas e desenho de Henrique
Passos (1934); «Poetas do Sul=Bernar­
do de Passos e Florbela Espanca», por
Ant. da Costa Leão. 1948, Lisboa­
Portugália Editora; «Século Ilustrado»,
n.O I.íI, pág. 19 -(23-11-40). Artigo de
Guedes de Amorim; allustraçãoD, D.O

266, pago 19 - (16-1-37); «Enciclopédia
Portuguesa e Brasileira», vol. XX,
pág. 554; ..Diário de Notícias», 3-6-30, .

10-6-30,2-11-30, 11-4-3I.3-6-32e 12-1-37
e aDois Poetas do Algarve - Cândido
Guerreiro e. Bernardo de Passos», por
Alfredo de Carvalho-Ig37.
Também do .r. M. A. Santo.

[üníor, propriet4rio da Casa Bra­
sil, de Tavira', recebi o po.tal ca­
jo conteúdo tran.crevo:

cTavirl. 28 de Janeiro de 1951

Ex.mo Sr.

Sem favor de V. a qoe deva
re.polta, .erve o presente pira VOl

comanicit que tenho para venda
It) exemplare. do livro cA Arvo­
re e o Ninho. (I.' edição) de Ber ..
nardo de Pa••o., qae 01 vendo I
7$50 cada.
Se V. Ie encontrl intereilido

aa .Qa compra, eltoa ,. vo•••• at"
deni, Da, ca.a contr4rio, Igradeci_
iadicalle 01 melmo. aOI interel­
lado., atrad. dOl VOI.O. artigo.¡
de qaem 10Q VOIla admirador.
Sem oatro ••Iunto, lablcrevo·me
com elevada e.tim. e conlideração I
de V. mglto ateneiolamente

a) M. Â. Santos Jor . ."
,

No leilAo da importlate biblio.
teca do di.tinto bibli6filo, Senhor
M'rio lianel de Carvalho, realiza­
do no dia 25 de Janeiro deite ano,
foram vendidal a. legaintel obra.
de Bernardo de P••loa:\

1338 -'- A Arvore e o Ninho
(conto pari criança.). Lilboa;
1931. In-8.0 de 53 plga. 'B.
Uaatradot c�m eltlillpa. a caiei,
por Roberto Nobre. (vendido pOf
Ele. 10$00).
1339-Grão de T,igo. Faœl�

Hcilo. Typ. Minerva. Ig07. 111
_8.0 de IIo-I paga. E.
Encadernação inteira de \

pele
Som ferrai Il .eco, oaro e �olaico
DII pI.ta.. (vendido por 35$00):

1340 - Refúgio, Pref':cio de
Fidelino de Figaeiredo. Lilboa.
1936. In 8.' de I77-IV pagi. B.
lIa.trado com retrato do aator.
(vendido por E.e. 4$00).

•••
Consalte'le tamb�m. b jorad

(IA. Novidadeu, de 13·6..1950 e

17-I-IPSI, na .ecçílo «Eçol e Co­
mentário...

Amadorl, 1·2 SI

!Dufs Bonifácio

FIM DO 1.° C�prTULO
"

Nota-A aegair, continuarernoa
com o 2.° C.pUalo, baseado num

elltlldo àl obra. do poeta Bernar­
do de Pallol.

anunciai 00 "Povo Rlgarvta"

,() IJrvbl«Jma dvs

Telefones Permanentes
Em princípio, dizia-se que, lo·

go que a cidade atingisse o nú­
mero de 100 telefones, a estação
telefónica de Tavira passaria a

permanente, como, de resto, tem
acontecido a muitas terras d.
nossa província. Citamos, como
eiemplo, Vila Real de Santo
António.
Já há muito que se atingiu a

mete; pois já eXistem maIs de
tento e trinta telefones, e a es ..

tl�ão continua a en&errar li meia.
�noite.

Agora dizem-nos que 56 pu·
sará a permanente quando tiver
ISO telefones.
Por este �aminho, não mais

atingiremos o fim, visto o núme­
ro ser indefinido.
Pedimos a quem de direito as

l1ecessárias provIdências.
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ftmenHoeiros em 'SIor
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)
\ /

\

, veiras semelhando grandes man­

[erices, laranjeiras, arbustos de
r folhagem verde mais clara.

E, ou pelos intersticios -destas
plantações, ou, sen.horas absolu­
tas do terreno, a aisputar a prt­
masia da sua be/eta, lá as ve­

mos, as mimosas amendoeiras,
como a querer que as admiremos,
que as contemplemos, e.lhes faça­
mos a [ustiça sob seu poético me­

recimento, da sua quota-parte
dos encantos do cAlgarve, diá­
fana poeira de neue espalhada,
tantàsticamente, por mãos de fa.
das siderais numa clara visão de

artista, ajudadas por outros ar­
tistas que souberam contribuir
para o belo conjunto do quadro,
emoldurando-o de casais bran­
quinhos 40s sítios de 'Peral, Ta­
reja, Mealhas, Campina, Alpor­
tel de 'Baixo, Alportel de Cima
- pinceladas de alvaiade espa­
lhadas com graciosa arte, para'
contemplar a beleça de tão edé­
nica região - que talvez tosse
uma das habitadas pelas triguei­
ras donzelinhas mauras que para
ali ficassem encantadas, a' esten­
der o seu bragal de linho aleis­
simo, acorar, reflectindo os seus

raios de fogo em lampejos de
sol-poente - os decantados poen­
tes do CJ1lgarve-esse sol algar­
vio que, depois, como que arre­

pendido' da sua arrogância do,

dia, vem beijar-lhe mansamente,
amorosamente, no crepúsculo, as
cristas das serras, a franja das
árvores floridas e enramadas, os
tapetes dos canteiros e as lindas
praias da orla litoral deste aben-

, çoado rincão, última parcela his­
.

tôrica a entrar no concerto do
conjunto maravilhoso da linda
Terra Portuguese.
Como é linda o Algarve neste

mês de Fevereiro, com os seus

amendoais níveos e rosados, em

cambiantes mágicos, produzido»
pela lu:{ do sol, coada. através
das suas pequeninas rosáceas!.••

Como esta paisagem de encano

to, força mágica e suave, deli­
cada e enternecedora levanta os

espiritos vergados pelo peso das
apreensões torturantes da vida,
condu,indo nos ao Eden da me­

ditação fagueira, alando·nos às

regiões de sonho quimérico, ao
céu irisado fle cor e de lu" ba·
lejado dos eflúvios de uma ara·

gem doce e tlcariciante, num U·
rico murmúrio com a magia da
r:BeJe,a Panteista que nos alentat
que nos acaricia de bondade e

de ternura, balouçadoS{elo ritmodejS4 na.tYre;.a ifiitica .

E', pois, natural que, num am·

blente tão
I inspirador, se mania

testem tantos poetas e tantos ar­
tistas que �onta a Terra eIll­
garvia/
Pois, quem pode deixar de ser

artista, vivendo numa'atmosfera
tão propícia à Clirte, cantando,
interpretando a sua bela paisa·
gem, vencio, com os olhos da al­
ma enternecida, o florir dos seus

campos, o d_arde;ar do seu sol,
escutando pensativo o bramir do
seu mar, o ronco da tempestade,
as endechas magoadas dos rou­

Kinois� as gargálhadas estridu·
las dos melros?
E' numerosa a pleiade de ar­

Ustas a{garv'ios, como não podia
deixar de ser. Uma ilustre famí­
lia, em 'cuja alma vibra e pulsa
à sensibiljdade da Clirte, ttve eu
o pra_{er de conhec�r na branqui­
nhavzla de S. 13ras.
Refiro.me à Familia Passos,

cu;os lares são verdadeiros tem·

pios em que se re�a, todos os dias,
com devoção de sincera crença,
a oração da CI1f'te.
'Iive a honra de admirar os

trabalhos de duas ilustres senho·
ras - q}; Rosalina Passos e q).

Virgínia Passos -- respectiva·
mente mãe e tta do meu pretado
amIgo e colega, Dr. Vu-gího
Passos, a quem dedico este hu­
m,lde trabalho, distmto professor
e também art,sta. '

D. Rosal'ma, Ufl" verdadei"o
temperamento dB escultora, gi.
rando·lhe nas veta� o puro san­

guedaArte, temproduzidoadmi­
r4vezs trabalhos, cujos motwos
arranca à sua próp.'rla alma e os

•

seus dedos maravilhosamente in­
terpretam, traduzindo no barro
e no gesso toda a gama da sua

delicada sensibilidade de mulher,
de esposa, de mãe, saindo, das

, suas mãos divinas, hoje uma

.: Angústia, àmanhã uma Súplica,
depois um Sofrimento, em Viti­
mas da Guerra, em Abandona';;
dos e tantos, tantas produções
que transformaram duas Salas
da sua residência num verda­
deiro museu de trabalhos pre­
ciosos.

. Sua irmã, D. Virgínia, diva­
gando o seu espírito pela paisa­
gem algarvia, encontra nela
motivos para as suas preciosas
aguarelas que embelezam as pa­
redes da sala de sua casa, qua­
dros em que, interpretando a

Natureza com meditação pan­
teista, procura ligar-lhes, filosõ­
ficamente, a expressão humana.
'\ E, assim pensando, a Artista
dá-nos aqui Umas vergonhas ge­
nerosas que amparam UI!! velho
tronco; ali, Dois velhos troncos

que se abraçam numa expressão
de Fraternidade Universal; mais
além, A asa do Pensamento que
teima voar através das tempes­
tades da Vida, asa pe"sistente
represeniada por um arbustro
que dispos os seus ramas como

as varetas de um grande leque
aberto.
E'sempre a Natureza a mãe

espiritual das concepções hu­
manas.

. São bem dignas irmãs, estas
duas senhoras; -de um outro ar­

tista de génio" o poeta Bernardo
de Passos, -cujos poemas, pela
forma e pela intenção, são ver­

dadeiras [oias literárias, tradu­
toras de um ideal sublime que
povoa úm grande cérebro e faz
vibrar uma rlma de eleição -que
canta e chora com as alegrià«
e com as dores humanas, oerbe­
rando as injustiças sociais, os

erros 6 as imperjeições, sonhan­
do, em versos límpidos e transpa­
rentes de beleza como a das pé.
talas das amendoeiras' do seu

,Algarve, em enter?Zecedor refie­
�o do se» coração de santo, re­
pleto de bO?,dade, e de amo" por
tudo quanto é simples, por tudo
guanto é bom, uma humanidaâe
melhor, de índole suave e doce
a viver num ambiente de justiça
e de harmonia.

fOl6 '••1'0 Moreil'a

VerOa��iroCritério
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

um futuró e um lugar domi�
nantes na vida internacional.
A impressão de imediato

encantamento que todo o pore,
tuguês sente ao pisar terra

-

brasileira só deve poder com"
parar-se. à do brasileiro que
pela p�imeira vez pisa terra

portUguesa. Supomos não
existirem no Mundo nações
mais intimamente amigas e

irmãs. O brasileiro etn Por ...

tugaI, como o português no
'

Brasil, não sente, nem O dei­
xa sentir que é um estrangei­
ro como qualquer outro.
Além da religião, da língua,

dos costumes, há um factor

que nos une indissoluvelmen..
te - a História. E' esse laço
mais forte, mais imperativo a

dar)nos um parentesco san..

guínio, amigo, eterno.
Assim o sentiu omuito ilus..

tre Prof. Caeiro da Mata, que
interpelado pela imprensa/fez
as mais leais dedarações co­

mo se estivesse falando' à im-
I

prensa portuguesa.
Nas suas declarações de

natureza política internado..

naI, expandiu a !iua opinião
e do Pais sobre o desejo e

conveniência de ver integra..

das na defesa da nossa sobe-

Por esse Mundo fora.- ..

(CONCLUSÃO DA I.;' PÁGINA)
, .

penal de três a treze anol um gru. (CONCLUSÃO DA I.
a PÁGINA)

pO de padres cat6licos de qae fa- 'trevista? Não; apenas algumas
zem parte os antigol secretários. informações sobre o organismo
do arcebispo de Beran, de Praga, agrícola que se pretende criar;
do arceblspo Matocha, de 010- e, assim, iniciámos o nosso coro-

moue, e do bispo de Hradez Kra- Iãrio de perguntas que merece-

raye. Foram acusado. todoa ele. ram a atenciosa resposta daquele
de con.pirlJrem para derrubar o nosso prezado amigo.

'

regime. =-Pelc silêncio, julgo que te-
.. • .. nham surgido dificuldades na rea-

Como resposta a uma deci- hzação da sua obra? Pode di_'
Ião de governo de Badapes- zer-nos quais são? '

te, que proibiu 01 diplomatas bri- -Sim, senhor. Quando um
tâeíccs e norte-americanol de nl- grupo de lavradores se lembrou
trapallarem. a diltância de trinta criar a Cooperativa dos Olivicul-
qail6metros além daquela câpital, tores de Tavira, contou-se para
a Inglaterra e, os Eatadoa Unidol efectuar tal realização com ver-
relolveram que 01 membros da bas de três procedências: a) Ca-
millão diplomática hungara não pital subscrito pelos associados;
Ie poderão afaltar, de Londres e

' b) Subsídio legal da Junta Nacio-
de Walhin¡ton mais de trinta iial dos Azeites, que é de 15 %
qnílõmetros.

' sobre o valor total da obra a

realizar; c) Empréstimo da Junta
de Colonização Interna.

Também a Prança tomou
Conhecido o volume das ins-

� idêntica reaolução, tomando .

,..

como diltância mlxlma os oitenta crições, verificou-se que nao era

viável a construção do nosso Ia-qullõæetroa à volta de Paris. A
gar sem o subsidio legal a con-

resolução foi tomada depois de o
ceder pela Junta Nacional dos

governo húngaro não ter respondí- Azeites; e, assim, tem a Direc-
do a uma nota do trancês, em que ção procgrado obter daquele ore
ponderava os Inconvenientea da- /

ganismo o subsídio a que se
medida das autoridades de Buda-

julga com direito. .

peste e dava quatro dia. para ler -E porque razão não o obte-
anIdada tal medida.

ve já? ,

-Não posso responder à per­
gunta que V. me formula, por­
que, apesar de to.dos os esforço.s
envidados por mun nesse senti­

do, ainda, 'não consegui que a

Junta Nacional dos Azeites in­
formasse a Sociedade Coopera­
tiva dos Olivicultores de Tavira
dos motivos que a levam a pro­
telar indefinidamente a concessão
de tal subsídio.
Numa conversa que tive com

o Sf. Presidente da J. N. A., em
princípios de Dezembro do ano

findo, foi-me dito que aquela Jun­
ta achava exagerado o número
de prensas indicadas no nosso

projecto, ou sejam 8 pr�nsas.
A essa objeeção respondi que

a nossa Cooperativa não levanta­
va questão pelo número de l'ren­
sas e que aguardava que aquela:
Junta apontasse as alterações que
julgasse convenientes, a tim de '

no mais curto lapso de tempo se

poder levar a efeíto a construção
do almejado lagar, obra de gran­
de interesse para a lavoura lOGal6

FiQOU entia àssenté qUe ó
assunto iria ser devidamente es­

tudado e� dentro de breves dias,
nos seria dado conhecimento da
solução do problema� _

--E até á data nada disseram l
Depois dalguma cortesponden·

o comunicado francês
aobre o allunto acrescentasa

que Fontainebleau, quartel gene­
ral do grupo das cinco naçõel ocí­
dentail e distrital em volta de
Verla Illes, quartel general do co­

mandante Elsenhower, emboraden­
tro do limite doa oitenta quilóme­
tros, não poderão ler v�litadol por
diplomatas e funcionários conlu�a­
rei húngarol e lUll famílias lem

Ie munirem de prévia autorização.
,..'"

AnUDcla ..se de Tóquio que
o governo [apcnêa aceita,:á, em

princípio, o convite qae lhe foi fei­
to pelos E.tadol Unidal .para par­
ticipar activamente na defela co­

lectiva contra uma a¡renão comu­

nilta. 011 efectivol militares ni­

pónicol Ião actualmente de leten­
ta e cinco mil homenl mil podem
elevar-,Ie a quatrocentos mil. Is-·
to, tratando'le de forçai chamadas
de poUcia, apenal e 16mente com,

o objectivo de combater o comu·

nilmo na Atii.. .

$.""

Te'V8 grande repercussão'
a atitude dOl deputadol co­

munistal italianol Valda Magnani
e Aida Cacchi que iniciaram hii
cerca de ,um·mês am movimento
contra o partido comunilta italia-

. no, acalandoDo de pôr 01 intere.­
les da. União Soviética acima dOl
da Iijlia. 'Maitol comuni.ta. em
deltaque Ie têm 10lidarizaQo com

01 referido. deputadol. estando •

verificar'le uml importante cilão.

IMPARCIAL _

rania e civilização, a Espanha
e a Alemanha ocid¿ntal, refe..
riu os valiosos benefícios do
Plano Marshall e do Pacto do
Atlântico com uma franqueza'
evidente e exaltou com a mais
expressiva sinceridade a esti ..
ma e boas relações das duas
Pãtrias ir:mãs, frisando a ne..

cessidade e conveniência de
as facilitar e estreitar cKda vez

mais, par� o que julga conve­

niente lembrar em todas as

oportunidades os fortes laços
que prendem os dois povos.
Parece"nos também exactil

a inversa da frase de Caeiro
da Mata: «Brasileiro que não
conhce Portugal, não conhece
todo o Bràsil», pois que em

Portugal encontra fontes e

motivos a ·completar e a ex-,

plicar a nossa afectuosa admi..
ração, e exaltar e fortalecer fi
nossa sincera amizade.

Vasco da Mendonça Alves

Conferência de

So Vicente de Paula

Obra das Senhoras de Caridade
Merca do esforço dispendido por Urft

grupo de senhora9 desta cidade, à
frente do qual se encontram as senho­
ras D. Maria Adelaide Sande Lemos,
D. Maria da Encarnação Mansinho Ra�
illOS e D. Albina Matos Conceição, será
inaugurada na próJt1ma quinta tei�a, dia
22 do corrente, a sopa para as cnan�as
pobres.
Cerca de d ctian�as dos IO aos 12

anos beneficiarão ja desta excelente
obra de caridade, cujo fim é IÍrar do
çonvívio perisoso da rua as çrian�as
desprotegidas. ,

Provisóriamente, por amável defer@n­
cia do sr. Comandante Henriques de
Brito, oUlra alma generosa, já sobeja­
mente conhecida do povo de Tavira,
pela sua ac�ão em prol dos necessita­

dos, a referida ,sopa funcionará numa

dependçncia da Escola de Pesca, com
cosinha aneU.
Além da alimentação, as crian�as

durante o dia aprenderão ali a fazer
servi�os domésticos e a coser, pois ha­
verá pessoas competemes para as en�
sinar.

•
.

Registamos COI11 praZer Il �ctlvidade
desenvolvida pela Conferência de S.
Vicente de Paula, obra de grande alcan­
ce social que mereE:e todo o apoio da
cida'de.

,
,

01alá que tão belo esforço seja COlll­

preendido, pois o seu sigOificado moral
é bem nobre.
Pata uma apreciação Iiiais cofivitiéen­

te, a DireGção convida todas as ahnas
gerterosas da cidade a visitarem a sopa
das crian,as, que se inicia na presente
semana numa dependência da E!scola
de Pesca, conforme atrás noticiamos.

cia trocada, foi recebido um ofí­
cio, com data de 22 de Janeiro

.

findo, o qual informa que, ape-
sar de já ser iniciado o estudo do
caso, que se' aguarde ainda a de­
finição de certos pontos que re­

puta fundamentals na apreciação
de problemas deste género.
-Afinal, o problema, pelo que

expõe, é mais complicado do
que supúnhamos, pois ouvíamos
falar de facilidades concedidas
para a formação de cooperativas
e vimos 'uma solução tão rápida
para a construção do Lagar da
Cooperativa de Santa Catarina.
-De facto V.vtem razão. Eu

estou absolutamente convencido
que há uma má vontade injusti­
ficada da parte da J. N. A.,
contra esta cooperativa.
--Mas. " e a que atribuí isso?
-Diz·se que os lagareíros não

só do nosso 'concelho como dou­
tros do Algarve têm movido al.
tas influências para obstar a for­
mação do nosso organismo, pro­
.vavelmente com receio que ainda
outros possam surgir; e, certa­
mente, algo haverá, visto ser in­
compreensível a atitude da Junta.
-Mas a construção do lagar

não é passivei sem subsídio?
-Absolutamente. Eu enten­

do que não devo meter ombros \

a uma obra desta natureza sem

a garantia de poder realizá-la.
Seria desprimoroso para os la­
vradores de um concelho essen­

cialmente agrícola iniciar uma

construção que parasse em meias
paredes para atestar aos vindou­
ros uma falta de senso e eviden-
te nota' de má administração.

Se os lavradores, em face das
diticuldades que têm surgido, se

- unissem, animados duma vonta­
de firme em levar a obra por
diante, estou certo de que a nossa
ideia vingaria. Nas tIlios deles
está também a resolução do pro­
blema; pois, se aumentassem o
valor das suas quotas e se eon..

seguissem o eapual necessário,
eu teria um grande prazer 'em
informar a J. N. A. que es la­
vradores de Tavira preseiadiaæ
dos seus benefíeios,
-E porque não tenta solucio­

nar o problema por esse cami­
nho? Olhe que os !ioallos Con­

terrâneos, às VelOS, também COI"
tumam �eagil'.
-1á era minba inten�ão eon.

vacar uma assembleia geral pari
o tim do corr.BDte m�s ou princí­
pios de M.àr�õ, para expor as
étemapche8 encetadas e assentar
no saminho mais convenietne a
seguir.

'

Despedimo·nos do sr. Capitão
Jorge Ribeiro, agradecidos pelas
informl!.�õel qUe se dignou pres"
tar-nos sobre um assunto que
Julgamos de interesse para os
nossos leitores, sobretudo para
os lavradores.

dOIil iti\'ulgar €6fie6tt�rtcia, realizou­
-se no domingo CI tradicional baile da
Pinhata, o qual foi abrilhantado .pela
excelente orquestra de S. Brás. '

A sala encontrava·se muito bem orA

namemada, o que consthuía um am.

biente verdadeiramente festivo.

Conforme dissemos flO ultimo núme­
ro, efectuou"se no domingo mais uma

éorrida-treifio,CO.Iii partida de Pordmâo.
A classlfita�ão dos três primeiros foi

a seguinte; 1.0 e 2.° respectivamenle
cFarrobeirlio» eClDiscoVoador», perten­
centes ao sr. Júlio Pinlo, em 2bQlm30'j
e 3,0 «CopiD, pertencente ao sr. Emiliaq
no Esuela, em 2,u o3m IO'.

'

Hoje, está previsla uma largada de
Lagos.

Com sUit esposa e filha, que foi sub­
metida a uma melindrosa opera�ão ci�

rtlrgica, tem �stado em Lisboa o nosso

prezado assiname sr. SebaslÍão Martins
Palmeira.

-

Vimo!! flestl localid¡de, I) Sf. Amarl­
dít:) Rieardo de Freitlls, funcionário dos
C. T. T" etll Lisboa.

¡Ionoclal DO "PDV. Blalrvla"
gn Ui 1..')£_�¡4q_;i,J;a;.-_" .. Ú.3a; a,4$ ,(�,. �,:; ; 2 is -.i.a _ QL ; St! : ; : ue14, 4 d _,$ $ ¡; ;$ .;; St ec la:U$ A
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·'Vende..se na Rua· G0Q,çalo Ve­
lho, n.· �2 e 24:, com chave na

mão.
Mostra e aceita proposta An'"

t6Dio Seita Valente, na Praça
,

, 'da República, 28 e 29-Tavira.

Já V. Ex.as provaram o vinho da marca

NllM0RR00'!
Não esqueçam de o fazer, _

certamente
passará a _ser- o Vosso vinho preferido.

IDILIaIOSo. 1M AHOMA I PALADAR
Sempre o mesmo tipo e a mesma quali:­

"

dade de vinho em ¡banGo, 'finto e ibafado.
" N 1\M ElR 1\D El "
é a marca registada da firma J. A. Pacheco

de Olhão � Avanida"Ja República, 202.

A' VEND! EM TODOS OS SEUS DEPOSITOS

RELÓGIOS
,

A aquisição de relógio que não seja de
marca garantida. o prejuizo é totali

� "

I
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O CHAP�U. QUE NASCEU COM ,1

"-

A NOVA ERA
f."",
,
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Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabilidade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos habi­
tuais descontos scbre as condições de compra:

lntsl181,élonal Watch, Omega, Tissot, Zanith,
Cortab'lrl, Amyria, Sargines, Aureos, Cyma, Zo­
Iy, Soral, linal, Racord, Titus, Longinas, Wa­

laz, viarginas, Titan, Douglas, Argus, Dogma.

�URIV1:�j¡�II¡ MANSINHO· Tavira I
;--'--_.....

¡
I Vendem-se

Exclusivoda (ÁSÁ U�ll Telefone n.o 114·

TAV�'RAJúlio Sancho
iP IIBV-I

Vendem-se dois usados 6.00 >< 16.
Ver na Rtta da Liberdade,

43 ...;.. Tavira. '

l&lLllllAI
Arrendam-se as pertencentes

a Celestino dos Saqtos AlIlaro.
Recebem-se propostas em car­

ta fechada nesla Redacção; até
ao fi. do ibês de FevereIro.

'Três courelas. Duas em San­
to Estêvão e uma no Malhão.

As de Santo Estêvão, cons­

tam dum bom ramo de alfarro­
beiras com um armâzem" A do
Malhão tem casas de habitação
e um' bo. ramo de alfarrobeiras.

Quem pretender dirij a-se a

Olivio P. Soares-Tavira.

-c,

Um prédio na Rua D. Paio
Peres Correia (Rua de S. Tia..
go) com os n.CII i8 e �OJ com
chave na mão.

Nesta Redacção se intorllla.

JOPINHAL
,

Vinhos de mesa

Mid loa-Rad lolaglat.

ROENTGENDIAGNOSTICO
,
TOMOGRAFIA

ELECTROTERAPIA
Mudou o consultório par" a

RUB Gastllbo, 37
.

TELEFONE 3&1' FARO

dolo DIogo, Marralros Hato

João R. - Cardoso,
ÂDVO�ADOB

'
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tlBLOS PIGOITO
ADVOGADO

-

C:asa �e Habitação

SOUSA GAGO
SOLICITADOR-ENCARTADO
Rua V· de Dezembro, 25 _1.0

Teler• .,.,t8 FARO
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Allnldl di RlpuillOI. 120· 122
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Fábricas de moagem
-

de
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faril1ha es�oada e ramas
., IIII

P & N I r I a & ; 4 a . II I a &-N I a & .1 A 5 quilómetros de OlMo, DO
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-' sÍ,io de Quatri. do Norte:
'Uma maquinaria completa aliada Uma pequena horta com bas-

a um escrupuloso fabrico fazem tantes árvores de frut� e água.
Uma pequena propriedade de

com que os produtos das fábricas 'sequeiro com terra de semear,

l-com alfarrobeiras, amendoeiras,
a 111.111 oliveiras e figueiras.

• iii..
,
Uma propriedade de sequeiro

com casas de habitação e rama.

da para gado, com bastantes al ..

farrobeiras, oliveiras, amendoei­
ras e figaeíres, e terra de semear.

Para ver e tratar: Marcolino
Mendonça, em Qaatrim do Norte.

- 1\nítneio
'
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:r," Publicação
Correm éditos de 60 dias, a partir da

2,"- publicação dêsté, notificando o réu
Jaime Sezinando Monteiro Baptista, sol­
teiro, de 25 anos, empregado de escri­
tório, 'lue foi residente nesta cidade;
actualmente ausente em parte incerta,
para comparecer nêste Juizo a: fim de
responder nos autos de Querela que
lhe move o Ministério Público pelo cri­
me dos art." 453, com referência ao n.-

4 do al't.o 421 e n.O 3 do mesmo artigo,
todos do Código Penal, sob pena de o

processo seguir à sua revelia.
Decorrido o prazo dos éditos poderá

o réu ser preso por qualquer pessoa e

deverá sê-lo por qualquer oficial de Jus­
tiça para ser presente nêste Juizó.

Tribunal Judicial de Tavira, go de
Janeito de Ig51.Tenham a con,agração do

público que 0' consome.

TELEFONE 13 'APARTADO 13

IIlallllll
Bem afreguesada trespassa-se

llor não poder estar à testa.
Dão-se facilidades.
Nesta Redacção se inforiba.

Acções das Pescarias
COMPRO, pagando bem.

Caría, indicando quantidade,
preço, Companhia e endereço;
a este j�rnal, a A. S.o Juit de Direito

Hernàni â. Cru{ de Campos Len&astre
, ,

o Chefe da Secretaría
IlliDI I "PIYI Illam."Dias Ferre,'ra
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